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Continuam os arautos do gover-

no a proclamar que o ministerio

vae entrar em breve n'nni perio-

do de larga dictudura, derretan»

do varias medidas por qussi to-

dos os ministerios, modificando a.

lei eleitoral, dissolvendo a cam o-

ra dos deputados, alterando até

a constituição da camara dos pa-

res! i

Tudo isso proclamam realmen-

te, p-'r toda a parte. aqueles cor-

re'ligionariis do gOerno, que as-

sim imaginam emprestar-lhe um

arrennedo de força, quando u ver-

dade é que só lhe aggraVam a. sua

tristissima incoherencn entre tn-

do quanto o snr. presidente do

COHN'IIIO e o snr ministro do

reino solemnem-mte affirnmram

na opposição e tudo quanto 'ago- V

ra estão pratimindo e querem pru-

ticur ainda no exercicw do poder.

Se este gOVerno não fosse, a.

..no
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i muito umas

l IMPRENSA

'Para se entrar n'esse perigoso

cantinho, é pr ciso frçi, não a.

[força umtm'ial que dá o proprio

exercicio do poder, mas :1. força¡

que dá o pre t Iéio1 a ouctoridudo

moral que a; um governo do, o iu-

t gro cumprimento dos seus Ile-

Veres, a constante e intemerata

defe/.a. dos sagrados interesses (1.1.

patria, a. resolução energias mas

reflectida dos mais Vitnes proble-

mas. das questões, por assim di~

zer, fumlamentzíes, que prendem

com o proprio futuro do, noção.

¡IstO e só ist› é que dá anctorida-

de. é que dá. fo'ç l. u. um goVerno.

E ninguem. nem os seus mais foc-

ciosos partida rios, poderão sequer

pretender que o ministerio tenhu.

'a mois leVe sombra. de prestígio

l no puiz: é que. em um anuo de po-

'der, nuoczs nvn governo se des-

!acreditou tinto e tão profunda.-

mente como este!

Mais todos,esses boatos devem

ser falsos. não porque a, vontade

do governo não seji. fazer dieta»

dura. mas porque os circumstun-

cias-que pódem b on mais doque

o seu aterro ás cadeiras do poder -

'o impedirão felizmente de entrar
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fñwor do Corô'i. E se o não póile

Ipedir a EI Rei. vnems o poderá

pedir ainda. ao Princ pe Real.

Portanto. todos esses alztrdes

;de força.. t ul vs esses boatos a fio-

' gn' de ral/'mia não pódein deixo'

de ser falsos, absoluta. e comple-

tamente falsos. E pessimo servi-

ço prestam ao governo aquelles

seus correllgio mrí ›s que incons-

cientemente os espdh un.

O governo dnâ› soube ou não

póde resolver até agora a questão

dos tabucos. Menos din-la a p :de

rá resal'rer para o futuro, por mais

decretos dictetorioes que publin

que, apesar da. pmprm dissolução

da. camara. dOs deputados a. que

desvuirndaznente se ubulunce. A:

diffiouldade não estão no. attitude

das opposiçõ as, não estão us ce.-

maru; estão u'vlle mesmo, inteira-

mente incapaz de as resolver. O que

lhe resto, pois. é ir vivendo de

expedientes, a fingir qnegovernn,

até cuhir de vez na ímpiocwel

sorte de todos aquelles ministe

rios que, desgr Iç-l lunnente p um a

nação que administrmn, só eonb a-

ram e poderem ser funestos aos

mais importantes e Valmsos inte-

poucm nmzes do comum) da sua ¡ n'esse perigmís imo resvdadouro. resses publicos. ~

gerencia, um governo inteiramen-

te desprestigiado 'no Conceito ge-

ral do paiz, um governo que finge

apenas ql e governa, mas que é

absolutamente immsz de resol-

ver a mais grave das nossas ques-

tões publicas, o simples boato

d'umu larga dictudura da sua res-

ponsabilidade pol tica o faria có-

rar de pudor, só pela supposiçâo

de que um governo do partido

progressista pudesse ass m faltar,

sem respeito lu las suas tl'adlcções,

nem pelo programma, aos mais

cathegoricos e soleumes compro-

missos, às maistwminantes de-

clurações feitas pelo( seu chefe.

Mas, em vez de -Senenvergonhur

de tuas boatos, éwo proprio minis-

terio quem os manda espalhar pe-

los seus ñeis, é o prOprio snr. Ju-

sé Luciano de Castro quem in-

cumbe os seus Íntimos de apre-

goar em todos a s tons, essa osten

tosa n-anifestnçào de força, que

afinal nãoé mais do que uma tris-

te prova du ll¡ gmnte contradi

egão d'um partido, da lumentovol

incuhei'encm d'un¡ IlOIIH"Dl publi

co. em tão alta e tão evidente si-

tuução!

Não faz dictadnra quem quer.

que tão fum'stas consequencias

poderio trazer á..eeonomiu, à pro-

pr a vida nacional:

N'este giez 'não pôde o gover

no pensar sequer 'eznwdict-(ulum.

l A proxima visita do Presidente da

Republica. Francvza exige a mais

completa aculmação dos espiritos.

e não seria atirando a publico com

'essa nota irritante, que esse tão

' desejado e tão precioso socego

lpolitico se con eguiria..

I'or outro lado, dizem os jor-

naes de esta. manhã que segundo

nnnuncia o Figaro de hontem, Sua.

Mugestade El-Rei deve estar em

Paris. de passagem para a Alle-

mauha. no pruxuno dia 15 de no-

vembro. Sendo assim, é incontes-

tavel que o g .verno não poderá

pedir ao augusto chefe do Estado

que o periodo dictatorinl, se abra,

poucos d as antes de Sus M nges-

tade se ausentar de Portugal e

íquundo 'a regencia deve ficar en-

tregue n Son Altezu o Priumpe

Reef. Por iuuior que erJ. o opêgo

de todos os membros do goVerno

:is suas postas, nem qllt'l'eanâ sup-

pôr sequer une elle leve u sua in

consciencia tão longe. que eu¡ taes

circunstancias solicite tamanho

I

E será esse o seu primeiro acto

meritorio, que a nação inteira ap-

l plziudirás

 

NOTICIÁRIO

0 pagode do mar

Uma troupe de rapazes da bom gos-

to resolvendo quebrar a monotou s

dom naute ns pma do Furuduuro

c nstntuíu se em comunismo para o

'Afeto de proporcmsr nos banhistas

tres dum de s'egre e íuotfou¡ ro passa-

tempo_ o que tu-m conseguiu com

wwe, IIlIlPstl'Íll e m te 0

Para tal ñu orgnn'sararu um pro-

graunna um: »um rm prazo, de que

tízHrnun (lmtr bu r ceut--unres de exem-

plares por dentro e por fóra du vdlu

no intuito de causeguir. consoante tem

conseguido a aülieucis á. praia do Fu-

rsduuro, que se encontra em rijs festa

desde a. noite do qu uta feira e nin-

guem sabe quando essa festa atun-

lgurá o sm enu nus, lIlt'l'té da. acce ta.-

"çw que hu own-cido (lu numeroso e

srl't'w publico qUe á mesma tem con-

co'rv-lo.

Todavia será. li-jo o dow da dita e

n'uguem deverá 'perder a mtu de go

!ser o nttr hente renmte du soln'editn

f-sts que' no d zur do progrumlns ten-

ldo pur orago um mastro, ba de ne.

cessariamento manter-Ie 5. devida al-
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tum das circumstanc'as até ao momento

Soleinue. soleunnissimo até. do mesmo

proporcionar aos circunstantes o ma.-

ravilhoso e jzímsis vosto espectaculo

de se pôr em brszs lá. para. as altu-

rac da meia notte.

Até entao e durante a tarde assáz

h¡ que vêr e admirar, tantos e tão va-

rados sá!) os numeros de passatem-

p IS que a sympu h ca. e característtca

coenulssál) s gnutura do programou¡

procura real sur. Consta até que haverá

tempo para a attmhente e in mente

cogitsdu gsrreiads sd¡ da. du ganado-

r a do opulmto lavrador e pseudo-pro-

pl'It-*IRI'KO Sm'. Charrua.

E u sumos é tnl s Variedade e multi-

plcdale de exb b“çõés. que até nos

consta¡ que a omn-ussâo não se tem

poupa-ln a trabalho¡ e desp-'zss para

«'Ozisegulr que osddhulos. que n'este
. dia c »stumuvsm ir bsmqu star-se com

Suite Gullar-ua. se vao manifestar e

»ateu ler por fórmas diversas nos gran-

des areses da praia. dando pasto e

alento aos ati :íons los dsfruotudures
ds. bô'lln.

A avaliar pelo que já se viu. polos

gran l oms e lnugestosos espectaculos
las vesperas. tuvlo levs a crér que

'noivo hu a vêr e adm rar. Por isso

dev rs» os aumutes d'esta espece da

apart provaver-se a tempo e horas para'

COIInPgUIP logar de pr meu-a aliá- 6'8-

Mo a vêr navios no alto. . . da Rí-

beira.

Ahi ñca bim expresso o aviso o o

reclamo. pPlos quaes nada queremos
num ao publ-Co nem á commissáo, visto

sclnr nos demasiadamente pagos pelo

amwel e generoso convite, que desde

já declaramos accentur. para. o bau-
ql!“te ofl'wecdo á commlsulo dos fes-

tvi-'is e á Imprensa. na rua B nnbeiros

Voluntaruos do Porto, onde o ar fresco

porm'ttrrá e facilitará. a. livremunifen-

tação do nosso alnssimo e ¡nolwduel

reconhecimento por tão elevada hour¡

com que acabamos da ser penhorado¡

pela commissáo Signunter.

  

› c ou

lncendlo

.-

Na noite de 7 para 8 do corrente,

quando. pela meiu no te já recolh'dos

a cum, depois de gosarmos as delicia

d'uma no te de luar form-080 a do tam-

persiurs t~ p ds. ouv amos no longe na

cant gnu das eafuIIllilIüi a nos prepon-

vumos para nos entregar nos braços de

Morpheu, umas vezec que nào tarda-

ram em converter-se n'um añl ctlvo

slando vindo dos lados em que momen-

tos antes aquellas castigos pertiam,

annuncmvam aterradamente: fogo!

N'uiu salto nas puzemos na run e

um clarão enorme dlu uínavs a Villa..

l).r guno nos á cnsa de material d' n-

ceudos que ainda estava fevlwla, nâo

tardmwlo n not-cia de que o fogo era,

no barro du Arruellu e run do Seixal.

Und" l -go o nguul d'ulsrme um torre

de Sento Àllluulo, secundado pelo

d'outras egrejas, a vdla princip'ava a

despertar do primeiro somno, emitindo
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de todos os pontos muita gente. Sabida

rapidamente a bomba n.° 1_ com os

primeiros voluntarioe que se ¡untaram,

dirigirem-se ..estes para o local do

sinistro e logo em seguida o carro de

material.

Uma lavareda enorme, ergnendo-se

com violencia no espaço. devorava

com suas insaciaveis linguas de fogo

a olaria do snr. Joao Gomes da S lva.

vulgarmente conhecido por Joao do

Pedro, do Seixal.

O fogo, alimentado por uns cente-

nares de mólhos de carnma e por tan-

tos carros de lenha, dominava já todo

o predio; tornando-se por isso mui dif

ficil o ataque. O que se tornava po-

rem urgente era a defeza da casa d'ha-

bitaçño do dono da Olaria, que amea-

çava em breve tambem ser presa das

chammas. que se precipitavam sobre

ella em redemomho.

N'esse intuito estabeleceram os bom-

beiros o serviço e, não sem d Hiculdade,

consegu'ram-no isolar ao Cabo de 3

horas, apezar da grande falta d'agua

que a principio se fez sentir.

Juntou~se muito povo no local, mas

a qnasi toralldade. em vez de auxiliar

os que trabalhavam l m tou-se simples-

mente a vêr o espectaculo que o fogo

oferecia. Ed'ectnvamente este quando

no 'sen auge e n'nm ponto elevado,

com as chammas a verem-se sub_ r

atraves da rama do Carvalhal que lb»

ñcava perto e a villa illuminada com ~

que por uma luz estranha oñ'erecia um

espectaculo deveras surprehendentvz

Um misto de horror ebelleza que rara

mente se disfructa. .

Os preju 20s, abrangendo a casa. le-

nha e louça, foram avaliados em

8006000 réis. estando aquella segura

por BOMOOO réis nai/Companhia Fenix.

O incendio !foi visto de bastante

longe e pela volta das tres horas da

madrugada chegaram aqui do Fura- -

douro varios pescadores a certiñcarem.

se onde era. _ . _

Deram pelo fogo os individuos que

estavam n'nma esfolhada no Carril e.

só depois d'estes chegarem é que os

donos. que se tinham deitado ás ll

horas, foram advertidos do que se pas-

sava.
.

Os bombeiros trabalharam na extin-

cqño com duas agulbetas até ás 8 ho-

ras da manha, hora a que se retira-

ram. _ _

Das 2 horas e meia em diante

houve sempre abundancia d'agua. tira-

da or uma junta de bois do poçodo

pre 'o do snr. Manuel Marcellino.

»eu

Consoreloa

 

Na egreja da Sé do Porto uniram-

se no dia 3 de corrente, pelos indisso-

lnveis laços do matrimonio o nosso

estimado amigo e assignante José Ma-

ria da Silva Graça, de Vallega. e a me-

nina Margarida Rodrigues da Graça

da rua do Seixal_ prima do nosso par

ticiilar amigo Antonio Corrêa Das e

Ribeiro.

Os apreciaveis predicados de caracter

do noivo e os raros dotes de bondade

e educaçao da noiva sao sobeja garan

tia de que esta uniao lhes proporcio-

nar¡ um futuro de ridente felicidade.

=Tambem se oonsorcion domingo

pasado em Estarreja o nosso patrico

e amigo Arnaldo Duarte Silva. habil

empregado dos correios e telegraphos.

Após o consorcio veio com sua esposa

passar o dia a Ovar em casa de seus

paes. Aos sympathicos no vos appete-

cemos todas as venturas de que sao

dignos.
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Notícias do Fnradonro

 

Continuou no principio da semana

a ser. se nao tao abundante como a '

antecedente, pelo menos mui remune-

rador o producto do trabalho na costa l o

, A DISCUSSÃO

“www-Mu_

do Furadouro. Ultimamente, porém, 0 Pina, digno delegado do procurador 'foi', Lavores fnm'm'nar, Tralamrnta da: má'or

pescado tornou-se diminuto.

=Teem retirado bastantes famílias.

:O .tempo tem continuado explen.

dido.

::Hon como Noutro logar se diz,

ha¡ ruidosos festejos n'aquella praia

promovidos por um grupo de «Telha-

dos›.

 

NOK

santa_ Catharlna

E' hoje que na sua capella.. da Ri

beira tem logar a festividade em honra

de Santa Catharina á qual segundo nos

informam, assistem duas musicas.

ll O O

Sport Club

Domingo passado, á noite os directo-

res d'este club foram, em cumprimento

d'uma deliberação, agradecer pessoal-

mente ao sr. Commendador Manuel

Pereira Das, á sua Villa Paraense

lo Furadonro, a oñ'erta do gazometro

cim qu- pre~enteou aquella aggremia-

ção. Eizo-am se acompanhar da reape

ctnva tuna. que pelos trechos de musica

que executou com preCuão e bom

gosto, foi ouvida com agrado e ap

plauso pelos donos da casa e convida-.

dos.

Retiraram perto da meia noite pe-

nhorados pela manera attenciusa e

captivante com que foram recebidos

pelo snr. Pereira Dias.

Por nm director do Club que muito

se interessa pelo seu engrandecimento,

vae lhe ser offerecída nina bandeira de

uêda, encarregando já pessoa compe-

tante para a sua confecção.

NeN

Artigo

E' do nosso college da capital «No-

tícias de Llsbuas o artigo a que hoje

damos o lugar d'honra.

_› s eu

Boletim d7estatlstlca sanltaria

Durante o mez de setembro o mo-

v mento da populaçao n'este concelho

foi o seguinte:

Nascimentos 80. sendo 37 do sexo

masculino e 43 do feminino.

Casamentos 9.

ObltOB 40, sendo 21 varões e 19 fe'

meas.

Obitos por edades:

AtéSannos . . . . . .

De2a10annos. . . . .

DelOa20

De20a 30

De30a40

De40a50

09501160

DeôOa 70

De70880

0680890

D6908100
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Obitos por causa da

Tuberculoãe pulmonar . . . . 1

Cancro do fígado . . . . . 1

Hemorrhagis cerebral . . . . 2

Pneumonia . . . . . . . 4

Enterite . . . . . . . . 7

Parto dystocico. . . . . . 1

Ataxia locomotora progressiva . 2

Del) lidade senil. . . . . . 3

Accidentes syphíliticos? . . . 1

Doenças ignoradas. . . . . 13

40
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Notas a lapls

Encontrmse ha días já. n'esta co- I

marca e no exercicio das suas fum ções,

ex.“ dr. José Luciano de Bastos l

regio.

::Oumprimentamos, na quinta feira

passada, o nosso bmn amigo D ego H.

Barbot, director da fabrica de conser

Vas (A Varias», que felizmente se acha

já completamente restabelecida dos

inculnmudos que lhe determ naram a

sua estada em Vizella e nu Gerez.

::Vac experimentando BGUBIVGIS me-

lhoras com o que assáz nos congratu-

lamoe, do desastre de que foi vict.ma

na «Varunm o sur. Alvaro Gomes de

Sá, nosso presado amigo, o qual conta.

em retomar o seu lugar na direcção

amanha e vu' com alguma demora

para esta Villa.

:Tambem vão sendo assáz anima-

doras as melhoras que com o uso du

banhos frios da nossa praia tem sen

tidu o snr. dr. Victorino Corrêa. de Sá,

illustrado admgado da Feira. Retira

ámauhâ. apóz uma permanenca de

mez e meio na praia do Furadouro

para onde veio completamente im-

poss.b.litadu pelo rheumat.smu de qual-

quer mormente e d'un ie regressa

senao completamente _curado ao menos

..á-n via do raplda cura', por cujo moti-

vo o feliCitamos.

:Da sua digressão pela Beira Bei-

xa e Enremadura, regressou ao Fu

radouro o snr. dr. Gonçalo Huet de

Bacellar.

:Passou no dia ll o anniversario

natulmo da ex."ul D. Eduarda Sobreira,

dlecta âlha do nosso prestimoso dt

rectur politico conselheiro Antonio

dos Santos Sobreira.

As nossas felicitações.

:Já regressaram do Fnradouro

com suas familias a ex.“ D. Maria

Araujo d'Oliveira Cardoso e o anr.

Joau Ferreira Coelho.

:Encontra-se entre nós, de regres-

so da sua digressão pela Hespanha, o

nosso am go Oscar Ramos.

:Tem passado incommodado de

saude o nosso presado assignante Ma-

noel Lopes Gu'lherme, da Ponte Rea-

da. Desejamos-lhe as melhoras.

:Partiram ante-hontem para o se-

minario du Porto os nossos conterra-

neus Antonio Augusto Pereira de Re-

zende e Homem Rodrigues da SJva.

eoe-~

Pnbllcsções

 

Sei'õrs-Publicou se o u.“ 3 d'este

beulo magazme. que plenamente confie

ma todas as magu ficas esperanças

suggeridas pelos numeros anteriores.

Variedade de texto, profusão de Ilus-

trações, cu dado extremo na parte lit-

tt-l'al'la assegurada por uma collabora-

çao de primeira ordem, na qual avul-

tam os nomes consagrados de Julio

Brandao, Manoel da Silva Gaye, Jus-

tino de Montalvão, Rocha Pe Xuto;

tudo isto faz d'este numero 3 um in

teressantiss'mo Vulwue adequado a

preencher adm-ravelxnente os oc os

das pra as e Villeg aturas.

E s o usmmario:

MlGAIIÍE

Or cor/:cs da cara real, (tz illustrações), por

Julio Dantas; C .to da nm, (4 illustrações), por

Justino de Montalvão; Rubia, poesia, por Muria-

no Gracias; A mta portuguesa, 2.1 parte (7 illus-

trnções e l vinheta), por Rocha Peixoto; Fonte

do: Amores, H vinheta), poesia, pur Tulio Brau-

dão; 0 chope“ alta, (9 illustrações), por Pinto de

Carvalho ('l.“inop.); A Iranrfarmapãodo ar almox-

plmrüo, (13 illustrnções; Sr' a mocidade souber-

.te. . .-111. (3 illustrações), por Agnes e Egerton

Castle; Construa-;ão de um barco barato, (8 illus-

trações e l vinheta); A um'mrrz'dadt de Coimbra,

2.a parte. (2 illustrações, 2 emblemas e l vinheta)

por M. da Silva Gaye; .4 terra dos cmg-or. (4. gra-

vuras e z vinhetas), Conclusão, por H. G. W'ells;

.lia/:ha: de .Eslre/la :Io .Mir. (8 gravumsl; O:

Serõrr das break-(O palacio do: lines), (4 gra-

vuras); Quebra cabeças, (l illustrução e l vinheta);

Ilumarr'smor da lingua c/zmrza, (l illustmçiio e

24 caracteres cbinezes), Adualrdadts, (tl illustra-

ções).

o. aerõen ¡ln- -onhoro- (38 illustrações).

Chrom'm geral de modas. Os nossos figurinos',

Uma cantora amiga de bonecas, Chapeu: dt ou-

tono. Trabalhos de costura. A mais agradavel

da: mantas, .4 narra foi/sa de moldes, Pelo: al- 5 em honra de

Mna: de dona dz tem, Comulrorr'o dÀLm'sa.

Urna folha eolta de _olde-

Gnnde numero de pequenos artigos de hygiene

domestica, receitas caseiras, :dra-tendas uteis, em.

A ¡nn-leo do¡ Ser-Bee

Sworkm-toz'-Pz'nno e canta. musica de Oscar
da Silva.

Secção Litteraria

N

S. THOMAZ (')

l

  

A luz do luar, em morbidos clarões,

Filtrando o palmeira!,

Mosqueava de sombras as soídões

Do mundo' oriental.

Como um Chacal das regiões selvsticss,

Ouvia-se a brainar.

Aos pés d'umas palmeiras asiaticas,

A altivez do mar.

Sobmnceiro ao :ibysmo do oceano

_ Um touro, esbelto. nobre,

Pascta em paz, sem profundnr o arcano

Que a vista não descobre.

Mas eis que ao longe assoma na eollina,

Altivo, aterrador,

Acceso em sede de carnjficina,

Um' leio rugidor.

Ao vêr a presa encrespa a juba altiva,

O Vomita raiva a feral

O boi persente-a; toma a defensiva,

Recurvn a fronte e espera.

Pontas em riste como duas lanças,

Forjadas n'um vulcão,

O touro pondo alli as esperanças. . .

Desaña o leão.

Treme n floresta, ouve-se um grito lngente. . .
E' o rei dos animaes

Ao travar, no inimigo, a guerra ardente

Vestida de punhaes.

E o boi. sentindo o gripho do leão

Trespassnr-lhe o pescoço.

Abre, co'as pontas curvas, um negão

No flanco do collossel

Lá vão, lá vão, ambos a metter dó

Os fortes contendores;

Deixem atraz uma nuvem de pó

E uma esteira de dores.

.Ai quem não treme no vêr o precipício

Que os vae submergir!

Meu Deus, mandae-lhe o vosso olhar pmpldoa

Não os deixeis abit.

II

E esse olhar de Deus é um ancião!

Encára os animaea;

Não sei o que diz ao touro e ao leão,

E anunça os dois rivaes.

III

E qu'reis saber quem é este leio

De presas d'aço e guerras de pnnlsaes
Que baptisou em sangue os palmeiras?

-Esse leão atroz é a ruãu-.

E qu'reis saber tambem. senhores. quem e

O touro herculeo, agigantado e forte.

Prompto a lucrar co'a fera até á morte?

_A esse touro chamo-lhe eu afl-.

O precipício enorme, o grande abysmo,

Cavado ex-abruptu ao pé do mar,

E' o sepulcbro. a cova tuinular

Da fé e da razão-o :ccptr'ulrmo-.

O santo ancião, o monge peregrino,

Que eonciliou o touro co'o leio,

Livrou do abysmo a Fé e a Razão,

Chamam-lhe todos S. Thomas d'Açuino. _

Augusto .Worm.

à
“

*CHRONICÀ DE S. VICENTE

Apesar de ainda não estar definiti-
vamente organisado em todos os seus

 

í numeros o programma das' luzndss fes-
tas que a nossa fregueza vae realusar

no dia 29 do corrente para inaugurar

(l) Poesia recitsda, pelo auctor, no dia 7 de

março de 1905 n'uma amdemia imersão-musical,

S. Thomaz quuino.
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a restauração da capella-mór da nos- I

sa agr-aja, nao quero faltar ao que

lhes prometti na chronica pasada. E'

provavel que sofra alguma alteração

nos dias porvir, mas o que lhes posso

garantir 6 que todos trabalham com

verdadeiro afan para que as festas da

inauguração revistam um lnzimento.

insolito, poucaaevezes visto.

E' uma divida de gratidão que uma

freguezla em peso vae pagar solemne-

mente a um Illustre filho seu e dos

mais benemeritos. cuja vida se vem

desentranhando em rasgos de verda-

deira benemerencia a favor, de nós to-

dos. cuja vida é uma cruzada de bene-

ficios a nosso favor, cuja vida se tem

assignalado em feitos de alevantado

altruismo a pról d'esta fregnezia, que

_ teve a dita de lhe ser berço e que tem

a gloria de o contar no numero dos

seus mais dedicados habitantes.

O nome de Manoel Rodrigues de

Oliveira e de D. Cici Amelia Teixeira

d'Oliveira, vae ser entalhado em cara-

cteres da mais sagrada e Immorredoi-

ra gratidão no coraçao de todos os

moradores de S. Vicente, a quem ss.

ex.“ tem provado que farta o seu

verdadeiro amor, a mais extremada de-

dicação e a mais arraigada sympa-

this.

Attestam-no de sobajo a fundação

do cemiterlo novo, a benrñciaçao das

nossas escolas, a reparação das nos-

sas estradas, e a restauração da nossa

egreja.

Sei que o povo de S. Vicente é gra-

to aos favores. que recebe, e aos be-

neficios com que o contemplam, e por

isso ño que d'aqu¡ avante os nomes

d'aquelles gloriosos benemeritos serao

eucandiladus em merecidos louvores,

que ae nob litam aquelles a quem são

dirigidos_ nao honram menos aquelles

que os sabem fazer sinceros e verda-

deiros.

Esses beneficios importantes, que

nos fizeram, jamais serao cancellados

da nossa memoria pela aza destruido-

ra do tempo, que tudo consome, e até

oa nossos porviudonros os agradece-

rao com palavras repassadas de cari-

nho, d'amor e de reconhecimento, por.

que até elias faremos chegar os no-

mes altamente respeitaveis dos nossos

bemfeitores. _

E merecem-no, porque se tem sa-

crificado a valer pelo engrandecimento

e embellezamento da nossa fregnezia.

que hoje já. muito lhe deve. e, sem du-

vida, continuará. merecendo de sa. ex."

a sua benefira protecção e sua dedica-

ção val osa. ,

Mas vamos ao

PROC-BAHIA

Nos tres dias anteriores ao dia 29

annunciará o dynamvte, ao toque das

Avé Marias. a festa por demais sole-

mne e deveras pomposa do

dia 99.

Ao alvorecer uma salva de 21 tiros

dará. prmcrpio aos festejos. e a afama-

da musica de Cucnjáea tocará no lar-

go da egreja algumas peças do seu m'-

moso reportorio, queimando-se alter-

nadamente um vistoso fogo, preparado

por um dos mais afamados pyrotechui-

coa do nosso diatricto;

A's 6 horas em ponto começará

a missa de pastores, celebrada pelo

rev. abbade d'esta freguezia em acçao

de graçasvpelo beneficio que nos aca-

ba de ser feito e a deprecar ao Todo

Poderoso a saude de »que precisam os

generosos benemerItOs, que. a expen-

sas _snas mandaram fazer as 'obras da

restauração da capella-mór da nossa

egreja. No côro tocada, durante a

missa. a referida mns'ca de Cucnjàes.

Fmda a missa procederá o rev. pa-"

rocho á benção da capella-mór e das

imagine encarnados, para o que vae

sohcitar a necessaria jurisdicçao do

nosso ea.” Preladó.

    

  

  

    

  

            

   

  

   

    

  

  

Empóz a benção haverá um inter-

vallo d'uma hora de descanço para a

mus'ca tomar a refeição do almoço e

se preparar para sem interrupção oc-

cupar dignamente o seu posto.

A's 9 horas sahirá daegreja a com-

missao, presidida pelo rev. abbade e

acompanhada de mn to povo. seru da

da musica, cam'nho da casa dos ex!“ '

Oliveiras para os acompanhar á ogreja.

A, porta do seu palacete organisar-

se-ha um magnifico cortejo civico, em

que se encorporarão todas as asso-

ciações, irmandades e escolas da fre-

guezia, que em companhia dos ex.“'°'

Ol velras seguirão para a egreja, onde

tera logar a festa religiosa.

A estrada em todo o precurso des-

de a Torre, onde se levaita o magni

fico palacete dos ex "°° Ol'veiras até

á egreja, achar-se-ha toda embandelra-

da e enfeitado., favor que a commissâo

espera dever aos proprietarios dos

predios que a margiuam.

E' quasi certo que o nosso povo,

nos transportes juh-losos da gratidão

que lhes enche' a alma. e no vehemen-

te desej › de querer provar aos ex.“"'

Ol ve-raa o seu grande reconhecimento.

quererá sobresahir nos enfeites que

apresentar nas testadas das suas ha-

btaçõ s. E como a variedade' deleta,

como diz Santo Agostinho, aquelle

conjuucto de diversidades ha-de com

certeza offerecer ao observador pontos

de verdadeira admiração.

Chegados á egreja, haveráa descer-

ração d'uma lap de commemorativa.

quea commissao mandou collocar na

capella-mór, queimando-se n'esse mo-

mento algumas -dezenas de duzias de

fogo, que patenteaer claramente o

nosso verdadeiro regosijo ea nossa

eterna gratidão.

De seguida principiará a missa so-

lemne, cantada por uma auctoridade

ecclesiastca que, para acceder a al-

commodndades da sua casa e abando-

na os deveres do seu altissimo cargo

para vir tomar, parte nas no~sas fesn

tas, a que. com certeza virá. dar real-

ce com a sua respeitavel presença.

A' missa assistirá numerosa clare-

aia. imprimindo ao acto solemne um

tom de festa. aqui nunca visto.

Ao evangelho sub'râ. ao pulpito o

rev. ahhade d'esta fregnezla. que pro-

nunciará. um discurso congratulatorio,

que, com certeza, esclarecerá porme.

noriaadamente a historia d'aqnella

obra, que só o rev. ahbade sabe. por-

que tudo que se resolveu áCerca das

obras da egrrja. foi passado entre os

ex.“m' Ul veira e rev. abbade.

No tim da missa haverá Te-Denmi

por muaca alternado com o numero-

so clero, que assiste a toda a festivi

dade religiosa.

De tarde, ás 4 horas, a commissño

segunda da musica e precedida de to-

do o povo que se lhe queira aggreg tl'

part rá da residencia parochnal para

casa dos ex.“ ' Olive ras. afim de par

ticularmente lho-s dar'os agradecimen

tos sinceros pelo grande beneficio

conservando-se algum -tempo deante

do seu palacete a musica, tocando al-

gumas peça do seu vasto reportono.

A' noute, já estrellas, haverá.

uma vistosa marc/re aux flambeauz, que

passando pela frente d › palacete dos

em““ Oliveiras. venha acabar na resi-

dencia parochial. E aqui teem os meus

leitores, nas suas linhas geraes, o pro-

gramma das grandiosas festas do dia

29 d'ontuhro.

:Sabemos que um illustre ñlho

d'esta terra, cujo nome por emquanto

nào temos licença de revelar, querendo

cooperar na serie de melhoramentos fei-

tos na nossa egreja oñ'ereceu ao nosso

rev. abbade uma quantia avultada pa-

ra. a seu gosto, comprar uma alam-

pada digna 'de figurar na capella-mór

da egreja. Bem haja.

Ninguem.

w

guns membros da commissão de xa asl

CORRESPONDENCIAS

 

Arade, l I- I 0-905

Lançando pela minha freguezia uma

vista de olhos ::fim de me certificar se

algum facto havia d gno de registo e

de chegar ao conhecimento publico

que pudesse fornecer me assumpto a

uma breve correspondencia local, noto

que algo ha de Importancia que deve,

para honra e gloria de seu promotor,

ser relatado circumstancvadameme.

Ha muito que a capella de Nossa

Senhora do Desterro vem sendo ma-

lhorada mercê de subscnpções e do

nativos de cidadãos devotados ao culto

e adoração da Virgem.

Já quando se fez a ampliação da ca-

pella se pensou na coustrucçao de

uma torre. melhOrameuto este cuja

falta se fazm sentir accentuadameute.

E' todavia certo que, sem embargo

da melhor boa vontade em se levar a

eñ'eito tal empreheudrmento, Roma e

Pavia se não fez n'nm dia e que, á

falta de recursos pecuniarios, tambem

não se construiu a torre.

Succede agora que um benemerito

da freguezra, snr. Manoel Francisco de

Rezende o cMoutm, um dos mais afer-

vorados promotores dos melhoramenv

tos materiaes por que, ha doze annos.

vem passando a capella do Desterro

onde annualmente se faz uma das

maiores e melhores romarias do dis-

tricto, se abalançou a tal emprehendi-

mento e mui brevemente se eucetarao

os trabalhos para a ed ñcaçao da torre,

para cujo 6m iá se anda fazendo de-

posito de materiaes. Registo com pra-

'zer este acontec mento e amante como

l sou do engrandecimento da minha fre-

guezxa. endereço os meus parabens ao

snr. Monta pela sua' arrojada empreza.

:Continuam activamente os traba-

llhos da conclusão, das obras de repa-

=ração da tendencia paiochal.

. :Acaba de chegar ao meu conhe-

cimento a notlcm de um grave desas-

tre occorrido na Visinha freguezla de

Travanca, concelho da Feira, do qual

resultou a morte a um rapaz ainda na

pujança da v.da. Dirigindc-me ao lo-

cal pude averiguar de pessoas ñdedi-

gnas que, infelizmente, era verdadeira

essa noticia.

Cêrca das duas horas da tarde Ma-

noel Marques da Silva. solteiro, de 18

annoe. filho de Joaquim Marques da

Silva. achand ›-se a preparar massa de

clorato para fazer bombas de foguetes,

produziu se uma expl01à0 que levou ao

¡Inf-diz ambas as pernas parte da mao

d reita, o lablo superior, causando lhe

an-ia por todo o corpo cnntusõas e

queimaduras de gravidade, do que re-

sulton exp rar meia hora depons no

meio das ma s cruciantes dores.

Com a «Xplunao tambem foi attingi-

do mais levemente mas com alguma

grav dade um iilho menor de Antonio

Correia Alves. proprietario da oiii

crua.

Este facto lamentavel collocou todo

o povo da freguezia n'uma consterna-

ção mdscriptivel.

 

C.
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Aanunaâea

EDITAÍ_

(2» PUBITICAÇÃO)

Antonlo Gonçalw-a, Pluto,

Julz da lrmmdade da Ile-

nhora da Penha de França.

o.. [rt-g mezh d'Eamorsz, cun-

Galho “,0mro

Faço saber, que no dia 22 do

corrente mez, pelas 10 horas da

manhã., na sachristia da capella

d'esta Irmandade, sita no logar

da Boa-Vista, d'eata freguesia de

Esmoriz, concelho d'Ovar, em

conformidade com a lei e fazendo

executar as deliberações tomadas

por esta Irmandade nas suas ses-

sões de 3 de setembro findo e 1

d'outubro corrente, se ha-de pro«

ceder á arrematação em hasta

publica, d'nma cruz de prata em

bom estado de conservação, a

qual se entregará a quem maior

quantia offerecer. E para. maior

publicidade vão ser outros de

egual teôr aHixados nos logares

do costume e publicados nos jor-

naes d'este concelho para que che-

gue ao conhecimento de todos.

Pamoriz, 1 d'Outubro de 1905.

O Juiz,

Antonio Gonçalves Pinto.

 

Vende-se

Uma morada de casas altas na

rua de Sant'Anna. Para tratar

com José Maria Luzes, da rua do

Bajunco.

 

Vendem-se

Duas propriedades de casas na

rua dos Ferradores d'Arrnelli,

pertencentes aos hnrdeiros de

Francisco Balgona. Trata se com

Maria DldS, moradora na mesma

ve, vende-se a zoo réis o kilo na

mercearia de Manoel Valente

d'Almeida, na Praça.

 

Officína de polidor de moveis

Laureano José de Faria, executa

com a maxima perfeição, toda a obra

concernente á sua arte.

Preços convidatlm

l argo de 8. Pedro-OVA!!

 

Aos Snrs. Particulares

AZEITE nuca

BEIRA .I L'I'A (Villa Fernando)

PARA PRATO suremoa

__b.-_

;Este azeite, pela analyse feita pelos

pharmaceuticos Birra da Irmão. do

Porto. contém sómente de acidez 0.5 '[..

Experimentem esta nova remessa

que acaba de chegar ao Malaquias, na

I'll! dos Cunpus Tudos ua fregnezea

que o desrjr-m comprar. podem antes

de o fazer. mandar buscar um fresqui-

nho d'eile que o proprietario fornece

gratuitamente, o que prova a sua boa

qualidade.

rua \

ATUM

Vindo directaTnente do Algar-

| O'

Preços por que vende:

Almude . . . 65200 réis.

Canada 540 a

Nao se vende porção inferior a ca-

nada.
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